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R$2.200
R$550
R$3.000
R$450
R$950
R$ 1.400
R$2.700
R$4.400
R$ 1.700
R$500
R$ 1.250
R$500
R$950
R$800
R$3.550
R$ 1.800
R$2.050
R$600
R$950
R$ 1.000
R$ 1.300
R$850
R$950
R$750
R$600
R$550
R$ 1.050
R$850
R$700
R$550
R$700

TAXADAPOPULAÇÃO
QUEVIVEEMFAVELA

12,2%
18,9%
14,2%
22,3%
16,9%
9,23%
11,8%
11,8%
16,8%
22,4%
16,8%
22,4%
16,9%
22,4%
14,2%
16,9%
11,8%
22,4%
18,9%
18,9%
14,2%
18,9%
16,8%
22,4%
22,4%
22,4%
22,3%
16,8%
22,3%
22,3%
22,3%

0,77%
23,2%
3,23%
13,4%
4,98%
11,42%
5,67%
0,2%
2,15%
3,09%
2,74%
15,54%
8,59%
18,48%
0,63%
1,23%
13,21%
12,18%
13,06%
11,23%
14,45%
13,29%
16,8%
4,79%
10,18%
7,91%
24,37%
11,43%
21%
26,24%
23,62%

TAXAMÉDIADE
DESEMPREGO

APolíciafechouontemà
tardearádiopirataevangéli-

caFM106,5quefuncionavahádois
anosemumaregiãopróximaao
AeroportoInternacionaldeGuaru-
lhos,naGrandeSãoPaulo.Aopera-
çãofoiacompanhadadepertopor
técnicosdaAnatel.
Arádiofoiconsideradademédio

portepelostécnicos.Segundoeles,
aemissoratinhaalcancedecerca
de8quilômetros.“Elapoderiain-
terferirnosradaresdoAeroporto
deCumbicaeatrapalharospousos
easdecolagensdosaviões”,afir-
mouodelegadotitulardo4ºDistri-
toPolicialdeGuarulhos,VilsonGe-
nestreti,responsávelpelocaso.
Umadenúnciaanônimalevouos

investigadoresaseguir,por10

dias,aspistasquelevaramaopro-
prietáriodarádio,oempresário
JoséMessiasdaSilva.Elefoipreso
emflagranteontemàtardenaRua
FelicioAlves,noParqueSãoMi-
guel,ondefuncionavaoestúdioda
rádio.Ocomparsadele,Ubiraci
ManoelFrancossidaSilva,tam-
bémfoipresoemflagranteemuma
casanaRua12,nobairroSãoFran-
cisco,ondeestavainstaladaaante-
naretransmissora.
Segundoodelegado,Silvacon-

fessouquehá13anosatuanora-
mo.“Ocomparsaconcordouem
instalaraantenanacasadele,des-
dequepudesseretransmitirmen-
sagensevangélicasdaigrejaÁgua
daFonte,aqualdissefreqüentar”,
contouodelegado.

Apolíciaencontrouontemo
corpodoestudanteEdilson

XavierdosSantos,17anos,boian-
donocanaldaBertioga,naBaixada
Santista.Ojovem,queeraanão,
desapareceunodomingo,depois
detersidoexpulsodeumafesta
realizadanaEcomarina,naaltura
dokm15,5daestradaGuarujá-Ber-
tioga.Segundotestemunhas,
cincosegurançasexpulsaram
quatroamigosdafestaporque
nãotinhamconviteseosobriga-
ramapularnocanaldaBertioga.
SóEdilsonnãosabianadarefoi
socorridopelosamigos.Osjovens
forambuscarumbarconaoutra
margem,masquandoregressa-
ramEdilsontinhasumido.

OConselhoTutelareoJuiza-
dodaInfânciaedaJuventu-

deimpuseramtoquederecolher
aosmenoresde18anosdeFernan-
dópolis,a555quilômetrosdeSão
Paulo.Otoque,quefuncionade
trêsaquatrovezesporano,geral-
mentenosábadooudomingo,proí-
bemenoresdepermaneceremde-
sacompanhadosdospaisnasruas
depoisdas23horas.Asblitzesão
feitasporoficiaisdeJustiça,poli-
ciais,conselheirostutelaresere-
presentantesdaComissãodoMe-
nordaOrdemdosAdvogadosdo
Brasil.Osmenoressãolevadosde
voltaparacasa,ospaissãoadverti-
dosesehouverreincidência,há
multadeR$7,6mil.

RENDAMÉDIADO
CHEFEDEFAMÍLIA

381.063
116.995
222.010
121.064
314.559
222.463
273.770
271.771
311.513
202.384
271.277
273.816
267.646
214.058
314.511
331.252
400.452
400.397
409.890
327.042
442.134
416.346
489.278
514.558
404.271
381.845
539.970
541.219
394.412
521.350
602.237

Políciafecharádiopirataevangélica Toquederecolhera
menoresnoInterior

Asescavaçõesrealizadas
duranteasobrasderestau-

raçãodaIgrejadeNossaSenhora
doCarmodaAntigaSé,nocentro
doRio,resultaramnumadescober-
taarqueológicaimportantíssima:
partedeumapaliçada(estrutura
paradefesacontrainvasores)que
vemaseraprimeiraprovamate-
rialdaexistênciadeumafeitoriano
lugarquesetornariaacidadedo
RiodeJaneiro,issopoucosanos
depoisdeosportugueseschega-
remaoBrasil,emtornode1504.
“Éoúnicovestígioquesetemdo
século16noRio,eaúnicapaliçada
jáencontradanacidadeatéomo-
mento”,explicouOndemarDias,
doInstitutodeArqueologia.

Jovemexpulsode
festamorreafogado

Escavaçãorevela
construçãode1504

Sé
Perus
SantoAmaro
Parelheiros
VilaMaria/VilaGuilherme
Jabaquara
Lapa
Pinheiros
Mooca
CidadeTiradentes
Aricanduva/Formosa/Carrão
Guaianases
Jaçanã/Tremembé
ErmelinoMatarazzo
VilaMariana
Santana/Tucuruvi
Butantã
SãoMiguel
Pirituba
CasaVerde/Cachoeirinha
Ipiranga
FreguesiadoÓ/Brasilândia
Penha
Itaquera
SãoMateus
ItaimPaulista
CampoLimpo
VilaPrudente/Sapopemba
CidadeAdemar
M’BoiMirim
CapeladoSocorro

Escavaçõesforamrealizadasna
áreadaAntigaSé,centrodoRio

POPULAÇÃO

R$361,82
R$ 172,37
R$ 126,99
R$ 123,69
R$ 105,21
R$97,95
R$92,89
R$91,88
R$90,61
R$88,80
R$87,84
R$87,48
R$84,70
R$83,92
R$83,49
R$79,22
R$70,25
R$66,51
R$64,61
R$64,14
R$62,00
R$61,51
R$58,57
R$56,86
R$56,04
R$54,11
R$53,75
R$52,98
R$49,00
R$44,49
R$41,61

>Oorçamentopercapita-
totalderecursosdividido
pelonºdemoradores-
retratadesigualdades

> Ele comprou até botas para limpar o imundo emalcheiroso ‘riozinho’ que passa quase embaixo de suamercearia

NAIANAOSCAR
naiana.oscar@grupoestado.com.br

Orecursodestinadoàs31subprefei-
turasdaCapital,R$875,3milhões,é
fatiado de forma desigual. O orça-
mento per capita da Capela do So-
corro,ZonaSul, representametade
da verba destinada aos moradores
dePinheiros,ZonaOeste,eVilaMa-
riana, Zona Sul – os dois distritos
que somam os melhores indicado-
ressociaisdaCidade.Olevantamen-
todoorçamentodesteanofeitope-
loMovimentoNossaSãoPaulomos-
traquenãoéacarêncianemadensi-
dadepopulacionalqueditamasre-
grasnadistribuiçãodosrecursos.

“A Prefeitura gasta mais nos lo-
cais em que a infra-estrutura é me-
lhore a população temrenda alta”,
disse o economista e ex-vereador
OdilonGuedes,coordenadordoes-
tudo. O especialista em orçamento
público,WilsonVillasBoasvênoes-
tudoumindicadordamádistribui-
çãodosrecursos.“Ficariamaisexplí-
citocomosdadosdasoutrassecre-
tariasedareceitamunicipal.”

O estudo comparou indicadores
sociais – como renda média, taxa
dedesempregoepopulaçãoemfa-
velas – com o número de habitan-
tes, a área e o recurso destinado à
subprefeitura. A informação que
maisretrataadesigualdadeéoorça-
mento per capita. As subprefeitu-
rasmaisdesprovidasestãonaZona
Sul.NaCapeladoSocorro,cadaha-
bitante “recebe” R$ 41,61 por ano.
NoM’BoiMirim,R$44,49enaCida-
de Ademar, R$ 49. A verba da sub-

prefeitura é destinada à manuten-
çãodeáreaspúblicas,operaçãota-
pa-buraco, limpeza de córregos e
bueiros. Segundo Guedes, mesmo
queosrecursossejamdestinadosà
zeladoria, a distribuição mostra
queosgastossãoinjustos.

Em Pinheiros, que ele chama de
“primeiromundodaCapital”,oor-
çamentobrutoé semelhanteaoda
Capela do Socorro – cercade R$ 25
milhões. Numa área de 31 km² e
com270milhabitantes,oorçamen-
topercapitaéodobrodastrêssub-
prefeituras da Zona Sul: R$ 91,88.
Lá estãoos chefes de família com a
melhor renda média: R$ 4.400. Na
CapeladoSocorro,arendamédiaé
de R$ 700. Segundo Villas Boas, o
estudo ressalta outro problema: as
subprefeiturascomorçamentome-
norgastammenoscomserviçosde
zeladoriaporteremumnúmeroin-
feriordeequipamentospúblicos.

ASémereceumaanáliseàparte.
Nesteano,foramprevistosR$137,8
milhõesparaodistrito–oquerepre-
senta 15% do orçamento total. Po-
rém,mais dametadeda verbaveio
do Banco Interamericano de De-
senvolvimento para revitalização
daregião.

Outro detalhe: pelo Centro pas-
sam 3 milhões de pessoas diaria-
mente.Masparaocálculodoorça-
mento per capita, só 381 mil resi-
dentessãoconsiderados.ASecreta-
ria de Planejamento comprome-
teu-seemapresentaroOrçamento
Municipaldivididopelas31subpre-
feiturasaté junhode2008.

Asociedadeprecisa
acompanharos

gastospúblicos,maso
Municípionãodivulgade
formaclaraasinformações.”

ODILONGUEDES

ECONOMISTAECOORDENADORDOESTUDO

Nafaltadequemfaçaalimpeza
do Riacho de Areia, que atra-

vessaaVilaRubi,ocomercianteJo-
séCameloFilho, 59anos,partepa-
ra o serviço. Há 23 anos no bairro,
comprou até botas para limpar o
imundo e malcheiroso “riozinho”
que passa quase embaixo de sua
mercearia.Atarefaseriadasubpre-
feitura da Capela do Socorro, mas,
comopiororçamentopercapitada
Cidade,nãoédifícilsaberporquea
limpezanãoéfeitaacontento.“To-

domundosabequeocórregotáma-
tandoonossopovo,menosasauto-
ridades”,disse. “Os ratos tomaram
conta,ascriançasficamdoentes,as
enchenteslevamtudo.”

Numsimplesexercíciodeestatís-
tica, é fácil levantar entre os mora-
doresquaissãoasprioridadesdolu-
gar:dezemcadadezqueremresol-
veroproblemadocórrego.Acanali-
zação começou em 1997, mas ain-
danãofoiconcluídaporfaltadere-
cursos. Enquanto a obra não sai, a

limpeza torna-se essencial. “Só de
ouvirastrovoadasjámedáumarre-
pio de medo. É a enchente que tá
chegando”, contou a dona de casa
Tereza Torres, 40 anos. Os bueiros
entupidos,asujeiradocórregoeos
entulhosqueseacumulamnasrue-
lasestão láparaquemquiserver.

Em regiões da cidade com me-
lhorqualidadedevidaasreivindica-
çõesmudamdetom.Comoosservi-
çosdezeladorianãodeixamadese-
jar,notopodalistadereclamações

dos moradores do Alto de Pinhei-
rosestáo“tráfegodepassagemden-
tro do bairro”. Quando há conges-
tionamentonasviasestruturais,os
motoristas fogem dotrânsito pelas
ruas do bairro. “Essa movimenta-
çãocolocaemriscoatranqüilidade
dolugar”,disseopresidentedaAs-
sociação de Moradores do Alto de
Pinheiros,PauloBastos.“Secompa-
rarmosnossascarênciascomasda
periferiaficaclaroquevivemosnu-
mailhadeexcelência.” (N.O.)

Oestudoquemostraadistribui-
çãodosrecursosentreassub-

prefeiturasdaCidadecolocaemxe-
que os critérios usados nessa parti-
lha.OsecretáriodasSubprefeituras,
AndreaMatarazzo,garantequeoor-
çamento é dividido levando-se em
contaas necessidades decada sub-
prefeito. “E nunca a Prefeitura ou-
viutantoasreivindicaçõesdapopu-
laçãocomonestagestão”,disse.

Mas não foi bem isso que o sub-
prefeitodaCapeladoSocorro,Val-
dirFerreira, explicou. Segundoele,
oscritériossão“salomônicos”–re-
ferênciaaumaparáboladoReiSalo-
mão que, para atender aos apelos
de duas mães, sugeriu dividir um
únicobebêemdois.“Normalmen-
te, a Sé recebe uma atenção espe-
cialeoquesobrarérateadoentreas
subprefeituras”, disse. “Como não
selevaemcontaonúmerodehabi-
tantes nem a área, surgem vários
problemas.”Eleafirmaqueoorça-
mentodestinadoàCapeladoSocor-
ro é insuficiente, mas alcança um
certoequilíbriocomosinvestimen-
tosdasdemaissecretarias.

ComessajustificativaMatarazzo
desqualificaoestudodoMovimen-
to Nossa São Paulo. “O orçamento
dassubprefeiturasnão reflete o in-
vestimento nas regiões”, disse. “É
preciso considerar os gastos de to-
da a Prefeitura.” Ele cita 576 pavi-
mentações de rua, 22 mil novos
pontos de luz, construção de 50
AMAs,CEUs,hospitaiseescolas.

OpresidentedoConselhoRegio-
naldeEconomiadeSãoPauloees-
pecialista em orçamento público,
Wilson Roberto Villas Boas, critica
aformacomqueosrecursossãodis-
tribuídos na Capital. “A Prefeitura
precisaalocaroorçamentodeacor-
docomasnecessidadesdosmora-
dores”,disse.

Paraele,o ideal seriaqueopoder
públicolevantasseentreosmorado-
res (e não apenas com seus repre-
sentantes na Câmara Municipal),
quais são as demandas do bairro.
VillasBoassugeretambémumapes-
quisaentreoscontribuintessobreo
serviçoprestadopelaPrefeitura.

Comerciantefazalimpezadocórrego

PerfildassubprefeiturasdeSãoPaulo

SUBPREFEITURAS

Faltade
critériosvira
polêmica

Verbas
divididas
deforma
desigual
>Critérioadotadonãoleva
emcontanºdehabitantes

BAIRRO ORÇAMENTO
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Fonte -MovimentoNossaSãoPaulo:OutraCidade

Camelomorahá23anosnobairro

NaFavela doRubi, naCapela doSocorro, naZonaSul, líder comunitárioJoãoSantosdeOliveiramostra as condiçõesprecárias do local

ESCALAPB PB ESCALACOR COR
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